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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Deus dá-se. Isso é uma evidência para nós. Uma 
evidência da qual nós nos apercebemos no Na-
tal, e que depois se vai manifestando em Jesus, 
na Sua vida pública, até chegarmos ao momento 
da cruz, na Páscoa, aquele ápice da entrega do 
Senhor por amor.

Deus dá-se e de uma maneira extraordinária - 
com familiaridade. De facto, quando Deus se dá 
a conhecer, como o Pai, o Filho, o Espírito Santo 
– o Pai que ama, o Filho que se descobre amado 
e que responde amando e o Espírito Santo que é 
o laço de amor que envolve o Pai e o Filho num 
movimento incessante, que nunca termina. Aí 
nós vemos de facto como Deus é uma relação de 
pessoas, é uma comunhão de amor, e que nós 
nos aproximamos tanto mais da imagem e seme-
lhança de Deus quanto somos capazes de viver 
nesta relação de amor, nesta comunhão de amor.
Dá-se em familiaridade não só por causa daquilo 
que acontece no seio da Santíssima Trindade mas 
porque quando o Filho é enviado ao mundo para 
vir ao nosso encontro, Ele vem através de uma 
mãe. E essa mãe é Nossa Senhora, que era uma 
mulher no meio de tantas que viviam naquele 
tempo e foi a escolhida para, a partir dali, Deus 
começar uma etapa nova da história de amor que 
vinha construindo com a Humanidade. E o que 
vemos é que essa mãe não só é a Mãe de Deus 
mas nos é dada como mãe também. 

E essa familiaridade estende-se também a José, 
porque ele não é pai só de Jesus. Não é por acaso 
que José é o padroeiro da Igreja toda. De alguma 
maneira, é modelo de paternidade, de cuidado, 
de atenção, de protecção, de alguém que se faz 
pilar para que a vida do outro possa ser sustenta-
da em algo sólido, firme, seguro. 
Esta familiaridade de Deus é extraordinária, por-
que é assim que Ele vem ao nosso encontro. Não 
como um qualquer imperador, um rei sentado no 
seu trono, munido dos seus exércitos; pelo con-

trário, vem como alguém que se faz família, que 
quer ser relação, e uma relação de amor. Um Me-
nino Deus, com toda a simplicidade que faz parte 
necessariamente da vida de quem ama; um Me-
nino Luz vindo à nossa vida para iluminar o nosso 
caminho, para nos resgatar àquelas realidades 
que por vezes nos prendem à escuridão, para nos 
ajudar a ver aquilo que tantas vezes não parece 
claro para nós - o sentido que podem ter a nossa 
vida, a nossa existência, as coisas que diariamen-
te somos chamados a realizar e a construir uns 
com os outros.

Deus não quer outra coisa senão ser amado, 
Deus não quer mais nada de nós senão o nosso 
coração na sua profundidade, na sua verdade, em 
tudo o que ele tem de bom. O Senhor também 
sabe tudo aquilo em que o nosso coração precisa 
de ser pacificado, purificado… Quantas coisas na 
nossa vida precisam continuamente de ir passan-
do por Deus, pelo crivo da Sua misericórdia que 
nos vai libertando continuamente. E para quê? 
Para que possamos ser pessoas mais inteiras, ha-
bitadas por uma luz e por uma paz que não co-
meçam em nós mas das quais, por graça, o Se-
nhor quer que nós sejamos participantes.

P. Hugo Gonçalves

UM DEUS QUE SE DÁ



A ACONTECER

QUINTAS FEIRAS DE ORAÇÃO
Na quinta-feira teremos, entre as 9:30 e as 19:00, exposição do Santíssimo e à noite às 21:30, mais uma vigília de do Campo 
Grande, desta vez dedicada à oração pelos doentes.

UNÇÃO DOS DOENTES - CELEBRAÇÃO COMUNITÁRIA
Como habitualmente todos os anos, por altura da celebração do Dia Mundial do Doente (11 de Fevereiro), será administrado o 
sacramento da Unção dos Doentes àqueles que o desejarem, nomeadamente os que estejam perante as dificuldades de uma 
doença grave ou a sofrer com as limitações próprias da idade avançada. 
Será no Domingo, dia 16, na Missa das 11:00. As inscrições deverão ser feitas junto do Vigilante ou do Acolhimento.

No dia 16 e 17 de Março realizam-se as Jorna-
das nacionais de cuidados paliativos. Um tema 
que interessa a todos os cristãos numa altura em 
que regressa a discussão acerca da eutanásia. O 
evento contará com a participação de peritos 
nacionais e estrangeiros, de reconhecida compe-
tência, e divide-se por dois dias: 16 de março de 
cariz eminentemente científico, aberto a todos 
os que se inscreverem, e que terá lugar na Fun-
dação Calouste Gulbenkian, em Lisboa; dia 17 de 
março dirigido aos agentes pastorais, e também 
aos Profissionais de Saúde, a decorrer em Fátima, 
com o objetivo de os sensibilizar e informar so-
bre a cultura dos Cuidados Paliativos e sobre a 
sua prática. Pode consultar o programa comple-
to em: 
www.admedic.pt/eventos/jornadas-de-
cuidados-paliativos-portugal-2020.html

A APARF – Associação Portuguesa Amigos de Ra-
oul Follereau, celebra o Dia Mundial dos Doentes 
de Lepra, promove o seu peditório nacional. Esta 
iniciativa mantém-se actual pois, apesar da pro-
gressiva redução do número de doentes, a doen-
ça ainda não foi erradicada, sobretudo em inú-
meros países pobres onde a sua prevalência se 
mantém elevada. Existe tratamento para a lepra 
o que tem ajudado a salvar muitos milhões de 
doentes. Fundada em 1987, a APARF é uma IPSS 
sem fins lucrativos que tem por objecto principal 
prestar assistência material, sanitária e moral às 
pessoas afectadas pela doença de Hansen (Le-
pra), promover acções de luta contra a doença 
e outras causas de marginalização social. Apoia 
em Portugal os doentes de lepra e suas famílias 
e durante a sua existência já curou milhares de 
doentes de lepra em mais de 50 países, de qua-
tro continentes. No espaço do Acolhimento pa-
roquial poderá saber como contribuir para esta 
causa.

“O mundo é mais que um problema a resolver” 
é o tema do ciclo de conferências organizadas 
pela nossa paróquia a partir de temas funda-
mentais da Laudato Si. No dia 19 de Fevereiro 
teremos a segunda conferência, às 21:30, com 
os convidados José Ribeiro e Castro e António 
Pinto Leite. A conversa será moderada pela 
jornalista Jacinta Oliveira. Uma oportunidade 
para descobrirmos mais acerca desta encíclica 
do Papa Francisco.
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